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Introdução 

 

 

A missão do Agrupamento de Escolas de Campo Maior é proporcionar a todos os alunos um percurso 

educativo de sucesso que permita o desenvolvimento pleno das suas capacidades. 

Para isso, é prioritário investir na qualidade ao nível da gestão de recursos (humanos, materiais e 

físicos), nos resultados académicos dos alunos e no grau de satisfação de todos os membros da 

comunidade. O Projeto Curricular de Agrupamento decorre dos princípios definidos no Projeto Educativo 

e das sucessivas avaliações internas e externas. É constituído pela oferta educativa do Agrupamento de 

Escolas de Campo Maior e pelos procedimentos a ter em conta na sua implementação. 

 

 

1. Prioridades educativas 

 

Definem-se áreas prioritárias por nível de ensino, tendo em conta os documentos curriculares de 

referência, com ajustamentos introduzidos no quadro de autonomia do Agrupamento. 

É desígnio do Agrupamento proporcionar o sucesso educativo para todos os alunos com base no acesso 

à igualdade de oportunidades e a melhores aprendizagens. Neste quadro, considera-se prioritário 

concretizar a inclusão, permitindo a todos a realização de aprendizagens significativas e gradualmente 

mais complexas valorizando o contexto interdisciplinar, o trabalho colaborativo, o desenvolvimento da 

autonomia e a diversificação de procedimentos e instrumentos de avaliação, contribuindo assim para o 

desenvolvimento das competências previstas nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, 

nas Aprendizagens Essenciais e no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 

 

2. Planos curriculares 

 
Na sequência da publicação do Decreto-Lei nº 55/2018 de 6 de julho o Agrupamento de Escolas Artur 

Gonçalves encontra-se implementado o Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular em todos os anos 

de escolaridade. 

A autonomia e flexibilidade curricular é a faculdade conferida à escola de gerir o seu currículo do 

ensino básico e secundário e a organização das matrizes curriculares-base, ao nível das áreas não 

disciplinares e disciplinares e da sua carga horária, assente na possibilidade de enriquecimento do 

curricular com os conhecimentos, capacidades e atitudes que contribuam para alcançar as competências 

previstas no Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória. 

O Agrupamento deve continuar a promover a articulação entre os diversos níveis de ensino numa 

perspetiva de sequencialidade progressiva, para que os conhecimentos e as competências se completem, 

aprofundem e alarguem de ciclo para ciclo, tendo presente uma unidade coerente de ensino e 

aprendizagem. 
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Compete aos Departamentos assegurar a articulação curricular vertical e aos conselhos de turma a 

articulação horizontal. 

A duração de cada unidade letiva é de quarenta e cinco minutos nos 2º e 3º ciclos e ensino secundário. 

 

3. Medidas de Apoio à Recuperação de Aprendizagens 

- 1.º CEB – Projeto Sala +; 

- 2.º CEB – Coadjuvação ao 4º ano nas disciplinas de Português e Matemática; 

- 3.º CEB – Apoio Pedagógico Acrescido ao 7.º, 8.º e 9.º anos nas disciplinas de Português e Matemática; 

- Criação de uma equipa CAPA (Coordenação de Apoio Pedagógico Acrescido) responsável pela coordenação da 

planificação e monitorização dos apoios; 

- Todos os professores de Português e Matemática têm de ter pelo menos uma hora de Apoio ao Estudo – 5.º feira; 

- Apoio Pedagógico no Secundário em disciplinas alvo de exame nacional; 

- PDPSC – renovação para 2023/24; 

- Plano 23|24 Escola+: “Escolar a ler” e “Constituição de equipas educativas”. 
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Educação Pré-escolar (5 grupos) 

 
A Lei-quadro (Lei nº 5/97, de 10 de fevereiro) estabelece que a Educação Pré-escolar se destina às 

crianças entre os 3 anos e a entrada na escolaridade obrigatória, considerada “a primeira etapa da 

educação básica no processo de educação ao longo da vida”. 

As Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar (OCEPE) publicadas em 1997, foram revistas, 

atualizadas e homologadas pelo Despacho nº 9180/2016, de 19 de julho, baseiam-se nos objetivos desta 

Lei e apoiam a construção e gestão do currículo no Jardim de Infância, da responsabilidade de cada 

Educador em colaboração com a equipa educativa. 

O desenvolvimento curricular decorre de três áreas de conteúdo, consideradas como âmbitos de saber 

que incluem diferentes tipos de aprendizagem, não apenas conhecimentos, mas também atitudes, 

disposições e saberes-fazer. 

 

 

 

 

              
 
 

Área de Formação Pessoal e Social 

▪ Construção da identidade e da autoestima 

▪ Independência e autonomia 

▪ Consciência de si como aprendente 

▪ Convivência democrática e cidadania 

Área de Expressão e Comunicação 

Domínio da Educação Física 

 
Domínio da Educação 

Artística 

Subdomínio das Artes Visuais 

Subdomínio do Jogo Dramático/Teatro 

Subdomínio da Música e Dança 

 

Domínio da Linguagem 
Oral e Abordagem à 

escrita 

Comunicação oral 

Consciência linguística 

Funcionalidade da linguagem escrita e sua utilização em contexto 

Identificação de convenções da escrita 

Prazer e motivação para ler e escrever 

 

 
 
Domínio da Matemática 

Números e Operações 

 Organização e Tratamento de Dados 

Geometria e Medida 

Interesse e Curiosidade pela Matemática 

Área de Conhecimento do Mundo 

Introdução à metodologia científica 

Abordagem às Ciências 

Mundo Tecnológico e Utilização das Tecnologias 

Total (horas) 25 

In “Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar”  

Ofício Circular nº 17/DSDC/DEPEB/2007, de 17 de outubro da DGIDC 

(Gestão do Currículo na Educação Pré-escolar)” 
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1º ciclo (17 turmas) 

 
 

Matriz Curricular do 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Componentes do Currículo Carga Horária Semanal 

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano 
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7h 

Matemática 7h 7h 7h 7h 

Estudo do Meio 3h 3h 3h 3h 

Inglês 0 0 2h 2h 

Educação Artística (Artes Visuais, Exp. 
Dramática/Teatro, Dança e 
Música),  Educação Física 

3h 3h 2h 30’ 2h 30´ 

Apoio ao Estudo 1h 30’ 1h 30’ 30’ 

(Oferta Complementar) 1 1h 30’ 30’ 30’ 

Carga horária semanal 
(disciplinas de frequência obrigatória) 

22h 30’ 22h 
30’ 

22h 
30’ 

22h 
30’ 

Educação Moral e Religiosa 1 1h 1h 1h 1h 

Intervalo 2h 30’ 2h 30’ 2h 30’ 2h 30’ 

Carga horária semanal 
(disciplinas de frequência obrigatória + 

intervalo) 

25h 25h 25h 25h 

1) Disciplina de frequência facultativa. 
 
1.º ano – 4 turmas, 

2.º ano – 4 turmas,  

3.º ano – 5 turmas;  

4.º ano – 4 turmas
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2.º Ciclo (9 turmas) 
 

Componentes de currículo  
(Decreto-Lei 55/2018 de 6 de julho) 

5.º Ano 6.º ano 

Minutos 
Organização 
semanal dos 

minutos 
Minutos 

Organização 
semanal dos 

minutos 

Línguas e Estudos Sociais 

525 

  

525 

  

  Português  100+50+50 100+50+50 

  Inglês 50+50+50 50+50+50 

  História e Geografia de Portugal  100+50 100+50 

  Cidadania e Desenvolvimento   501  50  

Matemática e Ciências 

350 

  

350 

  

  Matemática  100+50+50 100+50+50 

  Ciências Naturais  100+50 100+50 

Educação Artística e Tecnológica 

325 

  

325 

  

  Educação Visual  100 100 

  Educação Tecnológica  100 100 

  Educação Musical  100 100 

  Tecnologias de Informação e Comunicação1  50 50 

Educação Física 150 100+50 150 3 

Educação Moral e Religiosa2 50 50 50 50 

SUBTOTAL 1350 1350 1350 1350 

Apoio ao Estudo e) 100 100 100 100 

TOTAL 1450 1450 1450 1450 
 

1) Disciplina que funciona numa organização quinzenal em 50’; 2) Disciplina de frequência facultativa. 

Turma 5A 5B 5C 5D 5E 

Nº de alunos 21 alunos 22 alunos 24 alunos 22 alunos 23 alunos 

Equipas Pedagógicas (5A+B; 5C+D; 5E) 

 

Turma 6A 6B 6C 6D  

Nº de alunos 21 alunos 18 alunos 17 alunos 22 alunos  

Equipas Pedagógicas (6A+B; 6C+D) 

 

(Funcionará PLNM 2CEB - 4 horas / simultâneo com o 5A+6D) 

Notas:  
1 - Coadjuvações Port. e Mat. (4.º) 
2 - Todos os professores de Port. e Mat. têm de ter pelo menos uma hora de Apoio ao Estudo 
 

 



 

2023/24 | Página 7 de 20 

3.º Ciclo (14 turmas) 

Componentes de currículo  
(Decreto-Lei 55/2018 de 6 de julho) 

7.ºAno 

Minutos 
Organização semanal 

dos minutos 

Português  200 100+100 

Línguas Estrangeiras 

250 

  

  Inglês 100+50 

  Língua Estrangeira 2 50+50 

Ciências Sociais e Humanas 

275 

  

  História 50+50 

  Geografia 50+50+50 

  Cidadania e Desenvolvimento1   50 

  Matemática  200 100+100 

Ciências Físico-Naturais     

  Ciências Naturais  
250 

50+50 

  Físico-Química 100+50 

Educação Artística e Tecnológica 

175 

  

  Educação Visual  100 

  Expressão Dramática 50 

  Tecnologias de Informação e Comunicação1  50 

Educação Física 150 100+50 

Educação Moral e Religiosa 2 50 50 

  TOTAL 1550 1550 
 

1) Disciplina que funciona numa organização quinzenal em 50’; 2) Disciplina de frequência facultativa. 

 

7A – 22 alunos (CN= 3 tempos semanais e CFQ = 4 tempos semanais) 

7B – 23 alunos (CN= 3 tempos semanais e CFQ = 4 tempos semanais) 

7C – 22 alunos (CN= 3 tempos semanais e CFQ = 4 tempos semanais) 

7D – 18 alunos (CN= 2 tempos semanais e CFQ = 3 tempos semanais) 

7E – 19 alunos (CN= 2 tempos semanais e CFQ = 3 tempos semanais) 

Equipas Pedagógicas (7A+B; 7C+E; 7D) 
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Componentes de currículo  
(Decreto-Lei 55/2018 de 6 de julho) 

8.ºAno 

Minutos 
Organização semanal 

dos minutos 

Português  200 100+100 

Línguas Estrangeiras 

250 

  

  Inglês 100+50 

  Língua Estrangeira 2 50+50 

Ciências Sociais e Humanas 

225 

  

  História 50+50 

  Geografia 50+50 

  Cidadania e Desenvolvimento1   50 

  Matemática  200 100+100 

Ciências Físico-Naturais     

  Ciências Naturais  
300 

100+50 

  Físico-Química 100+50 

Educação Artística e Tecnológica 

175 

  

  Educação Visual  100 

  Expressão Dramática 50 

  Tecnologias de Informação e Comunicação1  50 

Educação Física 150 100+50 

Educação Moral e Religiosa 2 50 50 

  TOTAL 1550 1550 

 
1) Disciplina que funciona numa organização quinzenal em 50’; 2) Disciplina de frequência facultativa. 

 
 
8A – 20 alunos (CN= 4 tempos semanais e CFQ = 4 tempos semanais) 

8B – 20 alunos (CN= 4 tempos semanais e CFQ = 4 tempos semanais) 

8C – 19 alunos (CN= 3 tempos semanais e CFQ = 3 tempos semanais) 

8D – 20 alunos (CN= 3 tempos semanais e CFQ = 3 tempos semanais) 

Equipas Pedagógicas (8A+C; 8B+D) 
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Componentes de currículo  
(Decreto-Lei 55/2018 de 6 de julho) 

9.ºAno 

Minutos 
Organização semanal 

dos minutos 

Português  200 100+100 (+50) 

Línguas Estrangeiras 

250 

  

  Inglês 50+50 

  Língua Estrangeira 2 100+50 

Ciências Sociais e Humanas 

225 

  

  História 100 

  Geografia 50+50 

  Cidadania e Desenvolvimento1   50 

  Matemática  200 100+100 (+50) 

Ciências Físico-Naturais     

  Ciências Naturais  
300 

100+50 

  Físico-Química 100+50 

Educação Artística e Tecnológica 

175 

  

  Educação Visual  100 

  Expressão Dramática 50 

  Tecnologias de Informação e Comunicação1  50 

Educação Física 150 100+50 

Educação Moral e Religiosa 2 50 50 

  TOTAL 1550 1550 

 

1) Disciplina que funciona numa organização quinzenal em 50’; 2) Disciplina de frequência facultativa. 

 

9A – 23 alunos (CN= 4 tempos semanais e CFQ = 4 tempos semanais) 

9B – 18 alunos (CN= 3 tempos semanais e CFQ = 3 tempos semanais) 

9C – 18 alunos (CN= 3 tempos semanais e CFQ = 3 tempos semanais) 

9D – 18 alunos (CN= 3 tempos semanais e CFQ = 3 tempos semanais) 

9E – 20 alunos (CN= 4 tempos semanais e CFQ = 4 tempos semanais) 

Equipas Pedagógicas (9A, 9C+D; 9B+E) 

 
Notas:  
1 - Funcionará uma disciplina de PLNM 3CEB (4 horas, com junção das turmas 7E+8B+9A) 
2 - Port. e Mat. – funcionará uma hora de APA para cada duas turmas (em média). A 
hora de APA será terminal ou inicial, em relação ao horário, e comum às duas turmas e 
às disciplinas de Port. e Mat., que farão a gestão do APA. 
 
7.º - 2 horas APA Port. + 2 horas APA Mat. 
8.º - 2 horas APA Port. + 2 horas APA Mat. 
9.º - 3 horas APA Port. + 3 horas APA Mat. 
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PIEF (2 turmas) 
 

PIEF 
 

DISCIPLINAS PIEF 123 PIEF 3.º CEB 

Viver em Português (VP) 4 4 

Matemática e Realidade (MR) 4 4 

Espanhol 2 2 

Educação Física 2 2 

Ciências Naturais 2 2 

História 2 2 

Geografia 2 2 

Área de Projeto 5 5 

Artes Plásticas (grupo 600) 5 5 

Tradições Locais 5 5 

 33 33 

 

 
 
- 1º+2º+ 3º ciclos – 1 turma (15 alunos)  
 
- 3º ciclo – 1 turma (15 alunos) 
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ENSINO SECUNDÁRIO 
Ensino Secundário Regular 

10º Ano (3 turmas) 
 

Ciências e Tecnologias 
 

 
* Iniciam com 7 tempos e a meio do ano passam a 6 tempos. 

 
 

Línguas e Humanidades 
 

 
 

* Iniciam com 6 tempos e a meio do ano passam a 5 tempos. 
 

 
 10º 11º 12º 

Português  4 4 5 

Língua Estrangeira 3 3 
 

Filosofia 3 3 
 

Educação Física 3 3 3 

Matemática A 6 6 6 + (35+15min) 

Biologia e Geologia* 7 6+(20+30)   

Físico-Química A* 6+(20+30) 7   

Física   3 

Biologia   3 

Psicologia B   3 

 
10º 11º 12º 

Português  4 4 5 

Língua Estrangeira 3 3 
 

Filosofia 3 3 
 

Educação Física 3 3 3 

História A* 5 + (30+ 20) 5 + (30+ 20) 6 + (35+15min) 

Geografia A 6 6 
 

MACS 6 6 
 

Sociologia  
  

3 

Psicologia B   3 

Educação Moral e Religiosa 
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10A - Ciências e Tecnologias | 23 alunos  

              - Desdobramento a BG e FQ 

- LE - Inglês 
 

10B - Ciências e Tecnologias | 18 alunos  

- Sem desdobramento a BG (18 alunos) e a FQ (14 alunos) 

- Inglês (2 alunos) + Espanhol (16 alunos) 

- Geografia 5 alunos (juntam-se com 10.º C) 
 

10C - Línguas e Humanidades | 16 alunos  

- Inglês (5 alunos) + Espanhol (11 alunos) 
 

Notas:  
1 - As 3 turmas de 10º Ano darão origem a 1 turma de Espanhol e a 2 turmas de Inglês 

(Inglês: 10A e 10B+10C | Espanhol 10B+10C) 

 

11º Ano (2 turmas) 
11A - Ciências e Tecnologias | 23 alunos  

- Com desdobramento a BG 

- Inglês (12 alunos) + Espanhol (11 alunos) 
 

 

11B - Línguas e Humanidades | 20 alunos  

- Inglês (6 alunos) + Espanhol (12 alunos) 
 

Notas:  
1 - As 2 turmas de 11º Ano darão origem a 1 turma de Espanhol + 1 turma de Inglês 
 

12º Ano (2 turmas) 
- 12A - Ciências e Tecnologias | 21 alunos 

- Opções – Biologia (18 alunos), Psicologia B (20), Física (4) 

 

- 12B – Ciências e Tecnologias | 10 alunos 

- Opções – Biologia (8), Física (3) e Psicologia B (9) 
 

- 12C - Línguas e Humanidades | 11 alunos  

- Opções - Sociologia e Psicologia B 

 

Notas:  

1 - 2 turmas de Psicologia; 1 de Biologia (c/ desdobramento) e 1 de Física 

2 – As turmas B e C estão em agregação (Port. e EF) 
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ENSINO PROFISSIONAL 
 

1.º Ano (3 cursos) 
10.º D  - Técnico de Desporto 

 
DISCIPLINAS 1º ano 

Português 5 

Língua Estrangeira- Inglês  3 

Tecn. de Informação e Comunicação 2 

Área de Integração 3 

Educação Física 2 

Matemática 3 

Psicologia 2 

Estudo do Movimento 4 

Fundamentos do Desporto 4 

Atividades de Academia 6 

Modalidades Coletivas 5 

Modalidade Individuais 5 

FCT  

 
10.º E - Técnico de Ação Educativa  

 
DISCIPLINAS 1º ano 

Português 5 

Língua Estrangeira- Inglês  3 

Tecn. de Informação e Comunicação 2 

Área de Integração 3 

Educação Física 2 

Matemática 3 

Psicologia 3 

Sociologia 3 

Saúde Infantil 7 

Expressão Plástica (Gr. 600) 2 

Expressão Corporal, Dramática e Musical 4 

T. Pedagógica e Intervenção educativa (Gr. 600) 7 

FCT __ 
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10.º F - Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos 
 

DISCIPLINAS 1º ano 

Português 5 

Língua Estrangeira- Inglês  3 

Tecn. de Informação e Comunicação 2 

Área de Integração 3 

Educação Física 2 

Matemática 5 

Física e Química 4 

Eletrónica Fundamental 7 

Instalação e Manutenção de Equipamentos Informáticos 4 

Sistemas Digitais e Arquitetura de Computadores 6 

Comunicação de Dados 3 

FCT -- 

 
 

 
1.º Ano 

- 10-º D – Técnico de Desporto - 11 alunos 

- 10º E – Técnico de Ação Educativa - 7 alunos 

- 10.ºF - Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos – 7 alunos 

 

Notas:  

1 - As turmas de 10E+F funcionam em agregação na componente sociocultural. 
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2.º Ano (2 cursos) 
 

11C - Técnico de informática Instalação e Gestão de Redes 
 

DISCIPLINAS 2º ano 

Português 6 

Língua Estrangeira- Inglês  4 

Tecn. de Informação e Comunicação 2 

Área de Integração 4 

Educação Física 2 

Matemática 4 

Física e Química 4 

Redes 10 

Segurança informática 5 

Sistemas Operativos 1 

Sistemas de Informação e hardware - 

FCT -- 

 
11D - Técnico de Turismo Ambiental e Rural 

 
DISCIPLINAS 2º ano 

Português 6 

Língua Estrangeira- Inglês  4 

Tecn. de Informação e Comunicação 2 

Área de Integração 4 

Educação Física 2 

Matemática 2 

Geografia 3 

História e Cultura das Artes (Gr 600) 3 

Ambiente e Desenvolvimento Rural 8 

Turismo e Técnicas de Gestão 8 

Técnicas de acolhimento e Animação 4 

Comunicar em Espanhol 3 

FCT __ 
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- 11º C - Técnico de Informática Instalação e Gestão de Redes | 16 alunos 

- 11º D – Técnico/a de Turismo Ambiental e Rural | 8 alunos  

 

3.º Ano (2 cursos) 

12D - Técnico de Ação Educativa  
DISCIPLINAS 3º ano 

Português 4 

Língua Estrangeira- Inglês  4 

Tecn. de Informação e Comunicação 2 

Área de Integração 4 

Educação Física 2 

Matemática - 

Psicologia 4 

Sociologia 4 

Saúde Infantil 5 

Expressão Plástica (Gr. 600) 3 

Expressão Corporal, Dramática e Musical 3 

T. Pedagógica e Intervenção educativa (Gr. 600) 5 

FCT __ 

 
- Formação sociocultural com o 12.º D 
 

12E - Técnico de Informática - Sistemas  
DISCIPLINAS 3º ano 

Português 4 

Língua Estrangeira- Inglês 4 

Tecn. de Informação e Comunicação 2 

Área de Integração 4 

Educação Física 2 

Matemática 4 

Física e Química 3 

Arquitetura de Comp. e Redes de Comunicação 7 

Aplicações Informáticas --- 

Programação e Sistemas de Informação 9 

Formação em Contexto de Trabalho __ 
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- 12º D - Técnico de Ação Educativa | 8 alunos  

- 12º E - Técnico de Informática - Sistemas | 7 alunos 

 

Notas:  

1 - A LE dos Profissionais é o inglês 

2 - Formação sociocultural com o 12.º E (turmas em agregação) 

 

 

Desporto Escolar:  
 
- 9 Grupos Equipa + 2 horas (Desporto Territórios) 
 

 
 

CLUBE GÉNERO ESCALÃO 

FUTSAL FEMININO INFANTIL B 

FUTSAL MASCULINO INFANTIL B 

FUTSAL MASCULINO INICIADOS 

VOLEIBOL MASCULINO JUVENIL 

NATAÇÃO MASC/FEM  TODOS 

BADMINTON MASC/FEM TODOS 

TÉNIS DE MESA MASC/FEM TODOS 

DESPORTOS ADAPTADOS MASC/FEM TODOS 

DESPORTOS GÍMNICOS MASC/FEM TODOS 

                                                  
XADREZ 

Integra o Desporto Escolar para fins 
competitivos. Não tem crédito horário. 
(Ciência Viva ) 

MASC/FEM TODOS 

DESPORTO TERRITÓRIOS 
Projeto Autónomo sem Quadro Competitivo 

2021/2024 
MASC/FEM TODOS 



 

2023/24 | Página 18 de 20 

Clubes/Projetos/Programas 

 

Os clubes e projetos/programas são atividades de natureza lúdica, cultural e formativa, 

constituindo parte da oferta educativa da escola para a ocupação dos tempos livres, 

contribuindo para a formação integral dos alunos, estimulando a criatividade, a 

sensibilidade estética, o gosto pela cultura e pelo desporto e as relações interpessoais, 

como definido no perfil do aluno. 

 

Clubes: 

- Ciência Viva na Escola – “Ciência na Raia” 

- Francês  

 

Projetos/Programas: 

- Erasmus + 

- Promoção e Educação para a Saúde 

- Plano Nacional das Artes 

- Plano Nacional do Cinema 

- Etwinning 

- Eletrão 

- Filosofia com Crianças 

- Green Cork Escolas 

- Oficina da Flor e Pandeireta 

- Academia Digital para Pais  

- Rede de Escolas pela Água 

- Escola UNICEF 

- Escola UNESCO 

- Eu sou Digital 

- Projeto SER+ 

- eSafety Label 

- EQAVET 

- Aptis ESOL 

- Escola Saudável 

- “Escola Sem Bullying. Escola Sem Violência” 

- No Bully / Escola com Empatia 
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Cidadania 

 

De forma a dar continuidade ao preconizado pelo Projeto Educativo – “um AECM onde 

todos os seus atores possam exercer uma plena cidadania ativa, criativa, crítica e 

responsável, no total respeito pelos direitos e liberdades fundamentais e, numa cultura 

efetivamente inclusiva, pelo respeito pela diversidade cultural e pela diferença”, e de 

acordo com a Estratégia de Educação para a Cidadania do Agrupamento, continuar-se-

á a apostar em atividades/iniciativas que visem esses propósitos. 

É fundamental que os alunos sejam estimulados a participar em atividades de 

solidariedade e/ou voluntariado, de respeito pela diferença e que tenham um papel ativo 

nos órgãos democráticos do AECM e noção do funcionamento das entidades que 

garantem o normal funcionamento da Democracia.   
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 1.  Introdução:  

   O documento Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, aprovado (Despacho n.º 6478/2017, 

de 26 de julho), constitui-se como um referencial para o desenvolvimento curricular e para o trabalho a 

realizar em cada escola, respondendo aos desafios sociais e económicos do mundo atual, alinhados com o 

desenvolvimento de competências do século XXI.  

    A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC) integra um conjunto de direitos e deveres 

que devem estar presentes na formação cidadã das crianças e dos jovens portugueses, para que no futuro 

sejam adultos e adultas com uma conduta cívica que privilegie a igualdade nas relações interpessoais, a 

integração da diferença, o respeito pelos Direitos Humanos e a valorização de conceitos e valores de 

cidadania democrática, no quadro do sistema educativo, da autonomia das escolas e dos documentos 

curriculares em vigor. 

     A presente estratégia vai de encontro à missão deste Agrupamento : “ oferecer uma educação de 

qualidade ancorada na aprendizagem ativa de conhecimentos e competências académicas, sociais e 

pessoais dos alunos, com vista à formação de cidadãos responsáveis e participativos, capazes de se adaptar 

aos desafios do futuro. Para isso, oferecemos aos alunos uma oferta educativa e formativa inovador”, 

     Ao nível do Agrupamento constitui-se, assim, como uma das linhas orientadoras transversal a todo o 

Projeto Educativo, identificando e priorizando os domínios de Educação para a Cidadania a trabalhar para 

cada nível de educação e ensino, no sentido de dar cumprimento aos princípios orientadores delineados no 

Projeto Educativo do Agrupamento (PEA)  : 

  Ainda , e segundo o PEA,  no final do percurso académico, os alunos devem ser: 

“ ➢ Pessoas capazes de mobilizar as aprendizagens obtidas nas disciplinas curriculares no seu dia-a-dia, 

aplicando os conhecimentos necessários com adequação e pertinência aos vários contextos da sua vida 

pessoal e profissional.  

➢ Cidadãos globais, conhecedores do contexto local, mas inspirados por valores universais, respeitadores 

das diversas opiniões e culturas, dotados de curiosidade e espírito crítico, com sentido de responsabilidade 

➢ Trabalhadores reflexivos competentes, munidos de um código de ética pessoal, capazes de se adaptar 

às mudanças constantes da realidade envolvente através da resolução rápida e inovadora de problemas, 

valorizando o rigor e a transparência.” 

 

    Enquanto processo educativo, a educação para a cidadania deve contribuir para a formação de pessoas 

responsáveis, autónomas, solidárias, que conhecem e exercem os seus direitos e deveres em diálogo e no 

respeito pelos outros, com espírito democrático, pluralista, crítico e criativo.   

  Propomo-nos a apelar à participação dos alunos e alunas e ao desenvolvimento do seu sentido crítico e 

capacidade de argumentação. 
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2. Alguns pressupostos e pontos de partida  

    

     O desenvolvimento da educação para a cidadania deve orientar-se pelos seguintes pressupostos:  

 • Valorização das especificidades e realidades locais em detrimento de abordagens de temáticas abstratas 

e descontextualizadas da vida real.  

 • A cidadania não se aprende simplesmente por ensino transmissivo, mas por processos vivenciais. 

 • A Cidadania deve estar imbuída na própria cultura da escola – assente numa lógica de participação e de 

corresponsabilização.  

     Assim, sendo a Educação para a Cidadania uma missão de toda a escola, a implementação da 

componente curricular de Cidadania e Desenvolvimento (CD) deverá seguir uma abordagem global, e como 

tal deve. 

        • Decorrer de práticas sustentadas no tempo e não de meras intervenções pontuais; 

        • Estar integrada no currículo, nas atividades letivas e não letivas, nas práticas diárias da vida escolar 

e sua articulação com a comunidade; 

        • Assentar em práticas educativas que promovam a inclusão; 

        • Envolver os alunos em metodologias ativas e oferecer oportunidades de desenvolvimento de 

competências pessoais e socias;  

        • Apoiar-se no desenvolvimento profissional e contínuo dos docentes; 

        • Estar integrada nas políticas e práticas da escola envolvendo toda a comunidade escolar;  

        • Promover o bem-estar e a saúde individual e coletiva; 

        • Envolver o trabalho em parceria com as famílias e as comunidades; 

        • Estar alinhada com as especificidades dos alunos e as prioridades da comunidade  

educativa;  

         • Apoiar-se na monitorização e avaliação de forma a garantir efetividade e participação. 

3- Objetivos e Metas   

  

     Na abordagem da educação para a cidadania propõe-se que se atenda aos três eixos seguintes:   

• Cidadania/Inclusão,Cultura e Sustentabilidade ;  

• Qualidade do Sistema Educativo; 

• Inovação.. 

     Estes eixos encontram eco nas metas e nos objetivos propostos no projeto educativo do Agrupamento.  
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 4- Operacionalização 

   A estratégia do AEA para a Cidadania e Desenvolvimento decorre dos valores emanados do Projeto 

Educativo. Assim, entendemos que a construção da identidade dos alunos e das alunas enquanto pessoas 

acontece, cada vez mais, no espaço da escola competindo a esta estabelecer o equilíbrio entre o rigor no 

cumprimento das regras e a valorização da dimensão afetiva, relacional e colaborativa entre os diversos 

membros da comunidade escolar. Queremos que os nossos alunos e alunas cresçam num espaço de 

aprendizagem que valorize as interações sociais e a responsabilidade individual como partes integrantes do 

aprender a ser, desenvolvendo competências de conhecimento e aptidões sociais que potenciem a 

participação ativa, comprometida e solidária, com respeito pelo outro, assumindo progressivamente uma 

autonomia responsável e crítica.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1º grupo (em todos os ciclos)  

 Direitos Humanos 

 Igualdade de Género  

 Interculturalidade (diversidade cultural 

e religiosa)  

 Desenvolvimento Sustentável   

Educação Ambiental   

Saúde   

 

2º grupo (pelo menos em dois ciclos)  

 Sexualidade (diversidade, direitos, 

saúde sexual e reprodutiva)  

 Media (perigos e potencialidades)  

 Instituições e participação democrática 

 Literacia financeira e educação para o 

consumo  

 Segurança Rodoviária  

  Risco  

 3º grupo (aplicação opcional em qualquer 

ano de escolaridade) 

  Empreendedorismo (nas suas vertentes 

económica e social) 

  Mundo do trabalho  

 Segurança,  

defesa e paz  

 Bem-estar animal   

Voluntariado. 
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Domínios de Educação para a Cidadania a trabalhar em cada nível e ciclo de educação e ensino 

 
 

 
1.º Ciclo EB 

2.º Ciclo 
EB 

3.º Ciclo EB 
Ensino 

Secundário 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

 

D
o
m

ín
io

s 
o
b
ri

ga
tó

ri
o
s 

p
a
ra

 t
o
d
o
s 

o
s 

c
ic

lo
s 

e
 

n
ív

e
is

 d
e
 e

n
si

n
o
 

Direitos Humanos  x    x   x   x 
Igualdade Género   x  x  x   x   
Interculturalidade x     d)  d)    d) 

Desenvolvimento 
Sustentável 

  x  x  x    x  

Educação 
Ambiental 

 x   x   x x x x x 

Saúde  x    x x   x   

 
D

o
m

ín
io

s 
o
b
ri

g
a
tó

ri
o
s 

p
a
ra

 d
o
is

 

c
ic

lo
s 

d
o
 e

n
si

n
o
 b

á
si

c
o
 

Sexualidade   x   a) a)      
Media x        x    

Instituições e 

Participação 

Democrática 

   x  b)   b)    

Literacia Financeira 

e educação para o 

consumo 

   x  x       

Risco x    x  x      

Segurança 

Rodoviária 
   x         

 

D
o
m

ín
io

s 
O

p
ci

o
n
a
is

 

Empreendedorismo 
 

       x     

Mundo do 
Trabalho 

           x 

Segurança, Defesa 
e Paz 

            

Bem-estar animal             
Voluntariado     c) c) c) c) c) c) c) c) 

Outro             

 

 

a) O tema é transversal graças ao Projeto de Educação Sexual em Meio Escola ( lei 60) ; 

b) Assembleia Municipal Jovem – atividade desenvolvida com a Assembleia Municipal; 

c) Colaboração com o Banco Alimentar contra a Fome; 

d) Atividades em parceria com a Ténica de Intervenção Local. 
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5. Metodologias  

   Propõe-se a utilização de metodologias de ensino que pressupõem como referência um ensino centrado 

no aluno e na aluna e que permitam: 

• Promover de modo sistemático e intencional, na sala de aula e fora dela, atividades que permitam 

aos discentes fazer escolhas, confrontar pontos de vista, resolver problemas e tomar decisões com 

base em valores;   

• Organizar o ensino prevendo a experimentação de técnicas, instrumentos e formas de trabalho 

diversificados, promovendo intencionalmente, na sala de aula ou fora dela, atividades de 

observação, questionamento da realidade e integração de saberes;  

• Organizar e desenvolver atividades cooperativas de aprendizagem, orientadas para a integração 

e troca de saberes, a tomada de consciência de si, dos outros e do meio;  

• Organizar o ensino prevendo a utilização crítica de fontes de informação diversas e das tecnologias 

da informação e comunicação;  

• Valorizar, na avaliação das aprendizagens do aluno e da aluna, o trabalho de livre iniciativa, 

incentivando a intervenção positiva no meio escolar e na comunidade.          

    Assim, o docente dá suporte a aprendizagens mais profundas através de estratégias e atividades 

diversificadas: trabalho de grupo e trabalho de pares, cooperação entre pares e aprendizagem por 

descoberta, tendo o projeto educativo como ponto de partida.  O docente e os alunos utilizam recursos 

diversificados.   

5.1 Implementação de Cidadania e Desenvolvimento  

      A abordagem da Educação para a Cidadania adota um modelo composto, pois contempla as seguintes 

situações de desenvolvimento: 

 • Integrada transversalmente no currículo disciplinar e multidisciplinar, em toda a escolaridade;  

• Especificamente na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento nos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico;  

• Globalmente em projetos de escola, em toda a escolaridade.  

Assim, a abordagem curricular da Educação para a Cidadania faz-se a dois níveis:  

• Ao nível de cada turma.  

• Ao nível global da escola. 

5.1.1. Ao nível global da escola   

    A escola deve assentar as suas práticas em valores e princípios de cidadania, de forma a criar um clima 

aberto e livre para a discussão ativa das decisões que afetam a vida de todos os membros da comunidade 

escolar.   
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   A diversidade de metodologias e de práticas pedagógicas adotadas na escola deve ser indutora à 

aplicação em experiências reais de participação e de vivência da cidadania, de forma adequada a cada nível 

de educação e ensino.   

 5.1.2.Ao nível da turma. 

   As aprendizagens na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento alicerçam-se no desenvolvimento de 

competências cognitivas, pessoais, sociais e emocionais, ancoradas no currículo e desenvolvidas num ciclo 

contínuo e em progressão de “reflexão-antecipação-ação”, em que as/os alunas/os aprendem através dos 

desafios da vida real, indo para além da sala de aula e da escola, e tomando em consideração as implicações 

das suas decisões e ações, tanto para o seu futuro individual como coletivo.   

 

6. Parcerias  

    A concretização das propostas que constam da EECE conta com as sinergias oriundas das parcerias 

identificadas no Plano Anual de Atividades e no Projeto Educativo. 

 

7. Coordenação 

     A Estratégia de Educação para a Cidadania na Escola é assegurada por um/ uma docente membro do 

Conselho Pedagógico.  

    A coordenadora foi designadoa de acordo com os pressupostos definidos no Perfil do/a coordenador/a da 

disciplina de Cidadania e Desenvolvimento no documento Estratégica de Educação para a Cidadania da 

Escola, julho de 2017.  

  Esta coordenadora constitui o ponto focal da escola com a Equipa Nacional de Educação para a Cidadania.  

 

8. Processo de ensino / aprendizagem e avaliação . 

  O processo de ensino, aprendizagem e avaliação na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento deve 

integrar e refletir as competências de natureza cognitiva, pessoal, social e emocional desenvolvidas e 

demonstradas por cada aluno através de evidências. 

    A avaliação das aprendizagens está enquadrada nos normativos legais em vigor, assumindo a forma de 

• avaliação qualitativa no 1.º ciclo do EB seguida de uma breve síntese descritiva   

•  avaliação quantitativa nos 2.º e 3.º ciclos do ensino Básico. 

•  Para o ensino secundário, não havendo lugar a avaliação sumativa, a avaliação dos alunos deverá 

fazer recurso aos descritores de desempenho de modo a reverter para a avaliação nas disciplinas 

envolvidas, de acordo com os seus critérios de avaliação.  Adicionalmente, por não ser uma área 

disciplinar, haverá uma menção a ser registada no certificado do aluno.  

   Esta avaliação é, pois, considerada para a média do/a aluno/a   para efeitos de aprovação / não aprovação.  
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8.1 Critérios de avaliação 

 

Áreas de Competências do Perfil dos Alunos (ACPA) 

A – Linguagem e textos 

B – Informação e comunicação 

C – Raciocínio e resolução de problemas 

D – Pensamento crítico e pensamento criativo  

E – Relacionamento interpessoal 

F – Desenvolvimento pessoal e autonomia 

G – Bem estar, saúde e ambiente 

H – Sensibilidade estética e artística 

I – Saber científico, técnico e tecnológico 

J – Consciência e domínio do corpo 

 

Nota – ver anexos 

 

 

 

 

9- Monotorização e Avaliação da EECE 

    A monitorização e avaliação da EECE é da responsabilidade de equipas em ligação permanente ao 

Conselho Pedagógico e definidas pela Direção.   

   Ao longo do ano a avaliação contínua basear-se-á num constante desenrolar do ciclo plano-ação-

avaliação-adequação, com vista à consecução dos objetivos e metas delineados.  

   No final de cada período letivo deve permitir um feedback que possibilite validar e reorientar as linhas de 

atuação, devendo por isso permitir:  

 • aferir o grau de consecução dos objetivos gerais estabelecidos;  

 • avaliar o desenvolvimento e impacto das diferentes ações, bem como a forma como estas se articulam 

para promover o sucesso dos alunos; 

  • verificar a articulação entre a EECE, o Plano Anual de Atividades e os objetivos do Projeto Educativo;  

 • verificar a contribuição da implementação da EECE para as metas e objetivos propostos no PEA;  

 • assegurar o envolvimento dos intervenientes nos processos de reflexão e nas estratégias de melhoria a 

implementar.   
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10. Divulgação de boas práticas: 

 

   Todas as atividades serão divulgadas na página oficial do Agrupamento. 
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11. Anexos     Anexo 1   

Critérios de avaliação / Sistema de classificação 

Cidadania e Desenvolvimento: 2º e 3.º ciclos 

Domínios Tarefas Critérios 

Conhecimento (60%) Tarefas individuais 

Tarefas em pares ou grupo 

 

• Qualidade 
 

• Profundidade 
 

• Capacidade de resolver 
problemas 

 

• Capacidade crítica 
 

• Capacidade de trabalhar 
em grupo 

Comunicação (30%) 
 

Apresentação de trabalhos 

Participação oral em sala de 

aula  

Prático / 
Experimental / 
Procedimental (10%) 

 Trabalhos com recurso às TIC  

 

 

NÍVEIS DE DESEMPENHO – DESCRITORES 

Avaliação 

Quantitativa 

Descritores 

Nível 1 O/A aluno(a) não revelou quaisquer conhecimentos em relação aos temas abordados e não se 

empenhou em procurar informação essencial. 

Manifestou total desinteresse pelas atividades propostas. Recusou-se a participar nelas, não 

demonstrando qualquer sentido de responsabilidade, brio, 

interajuda e cooperação. 

 

Nível 2 O/A aluno(a) revelou escassos conhecimentos em relação aos temas abordados e empenhou-se pouco 
em procurar informação essencial. 
Manifestou desinteresse pelas atividades propostas e não participou nelas, não demonstrando muita 
responsabilidade, brio, interajuda e cooperação ou 
autonomia. e nem sempre revelou respeito pelos outros. 

Nível 3 O/A aluno(a) revelou alguns conhecimentos em relação aos temas abordados e empenhou-se em 
procurar informação essencial, procurando relacionar e 
articular saberes/conhecimentos adquiridos. Revelou algum sentido crítico face às temáticas 
desenvolvidas. 
Manifestou algum interesse pelas atividades propostas e participou nelas, demonstrando alguma 
responsabilidade, brio, interajuda, cooperação e/ou 
autonomia. Revelou respeito pelos outros. 

Nível 4 O/A aluno(a) revelou conhecimentos em relação aos temas abordados e empenhou-se em procurar 
informação essencial, procurando relacionar e 
articular saberes/conhecimentos adquiridos. Revelou sentido crítico face às temáticas desenvolvidas. 
Manifestou interesse pelas atividades propostas e participou nelas, demonstrando responsabilidade, 
brio, interajuda, cooperação e/ou 
autonomia. Revelou respeito pelos outros. 

Nível 5 O/A aluno(a) revelou conhecimentos sólidos em relação aos temas abordados e empenhou-se 
ativamente em procurar informação essencial, procurando relacionar e articular 
saberes/conhecimentos adquiridos. Revelou sentido crítico apurado face às temáticas desenvolvidas. 
Manifestou bastante interesse pelas atividades propostas e participou nelas ativamente, demonstrando 
responsabilidade, brio, interajuda, cooperação e/ou 
autonomia. Revelou respeito pelos outros. 
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Anexo 2 

 

 

                                              Critérios de Avaliação 2º e 3º ciclos 
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Anexo 3  

 

AVALIAÇÃO Ensino Secundário 

 

 

 

 

 

                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este projeto contempla a articulação de todas as disciplinas do currículo, o trabalho colaborativo dos docentes e os 

valores de cidadania necessários para o desenvolvimento de todas as competências definidas no Perfil dos Alunos. Ao 

mesmo tempo, permite o cumprimento dos objetivos do currículo, em cenários de aprendizagem ativa e integrada, 

tendo por base as Aprendizagens Essenciais de cada disciplina. 

 

 

Alunos Projeto  Avaliação 

1    

2    

3    

4    

5    

6    

7    

8    

9    

10    

11    

12    

13    

14    

15    

16    

17    

18    

19    

20    

Escala 

Fraco 

Insuficiente 

Suficiente 

Bom 

Excelente 
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Preâmbulo 

De acordo com o programa do 1º Ciclo de Ensino Básico, e no que diz respeito à inclusão 

da atividade artística, “As artes permitem participar em desafios coletivos e pessoais que 

contribuem para a construção da identidade pessoal e social, exprimem e incorporam a 

identidade nacional, permitem o entendimento das tradições de outras culturas e são 

uma área de eleição no âmbito da aprendizagem ao longo da vida.” (Ministério da 

Educação, 2001, p.149) A educação artística está prevista no Ensino Básico, distribuindo-

se por quatro áreas artísticas: Expressão Plástica, Expressão Musical, Expressão Dramática 

e Expressão Físico – Motora.  

No 1º ciclo, o comportamento dos alunos varia de acordo com as atividades propostas, 

bem como com a predisposição dos mesmos para a sua realização. As Artes, 

nomeadamente a expressão musical, a expressão física motora e a expressão plástica, 

assumem um papel de grande importância para estes alunos. São crianças que gostam de 

trabalhar nas expressões e têm facilidade de aprendizagem musical e isso é notório em 

vários momentos do quotidiano, nos quais as crianças, espontaneamente, cantarolam 

uma música ou dançam em grupo. 

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 80-B/2023, nos seus pontos 5 e 6 , publicado no 

Diário da República nº138 de 18 de julho de 2023 é o indicador subjacente à conceção 

deste Projeto, nomeadamente, no trabalho e responsabilidade que as escolas têm e na   

gestão dos recursos a afetar para a recuperação e sucesso dos alunos. 
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Definição do Problema 

A partir da observação/ avaliação e estatística efetuada, foi notória a falta de motivação 

por parte de alguns alunos na aquisição ou na abordagem de certos conteúdos, 

nomeadamente na leitura e escrita no caso do Português e no raciocínio, cálculo e 

resolução de problemas na Matemática, entre outros. Algumas crianças (um grande grupo 

de alunos de etnia cigana) nem sempre se comportam de acordo com os seus deveres, 

nomeadamente, pontualidade e assiduidade, não cumprem  as regras sociais 

implementadas na escola resultando, assim, num prejuízo para a aprendizagem. 

 

Formulação de hipótese 

A utilização de estratégias artísticas pode contribuir para o aumento da motivação para as 

aprendizagens noutras áreas do conhecimento, contribuindo para a consolidação de 

conhecimentos dos conteúdos não artísticos do currículo.  

Devido a algumas descrepâncias  entre o interesse dos alunos e as áreas curriculares, os 

primeiros anos do Ciclo revelam-se fundamentais para contrariar esta situação. Assim, a 

criação de um espaço de apoio, recuperação e reforço das aprendizagens sugere-se 

como uma mais-valia. 

A adequação dos modelos de organização do tempo aos conteúdos e organização 

curriculares acaba por ser a pedra de toque para se conseguir criar um bom ambiente de 

aprendizagem. Porém, enquanto o currículo é sempre moldável e o seu desenvolvimento 

flexível e necessariamente diferenciado em função dos contextos de aprendizagem e dos 

atores em presença. 

A extensividade e intensidade na abordagem do currículo projeta-se sobre a forma como 

se organiza o tempo escolar e como se planeia o processo de ensino e aprendizagem. Essa 

poderá ser a diferença entre ambientes favoráveis a boas aprendizagens e contextos de 

insucesso.  

Uma segunda dimensão na organização do tempo escolar é o da sua relação com os 
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comportamentos dos alunos. Cargas horárias concentradas em alguns dias da semana, 

blocos extensos da mesma disciplina, má afetação ou limitação dos tempos de recreio, 

poderão ter incidência relevante no comportamento dos alunos, na sua capacidade de 

concentração, na disponibilidade para aprender ou mesmo na sua saturação pelo cansaço. 

Por isso, importa valorizar a forma como se elaboram os horários letivos e não letivos, 

curriculares e extracurriculares, de concentração e de recreio. 

A investigação demonstrou que as crianças têm diferentes níveis de 

atenção/concentração e cansaço consoante a sua faixa etária (crianças mais novas 

mostram ter períodos mais curtos de atenção/concentração no período da tarde).  

Assim, sugere-se a concentração das áreas de expressão no período da tarde no 1º e 2º 

anos. 

https://www.cnedu.pt/content/noticias/CNE/Organizacao_Escolar_o_tempo-2.pdf 

 

Proposta de intervenção 

Propõe-se: 

1 - A criação de um espaço de apoio, recuperação e reforço das aprendizagem, 

designada por SALA +, coordenada por um(a) professor(a) do 1º ciclo, onde serão 

recebidos os alunos que foram indicados pelos titulares de turma para um trabalho mais 

incisivo e de reforço nas áreas /conteúdos em que têm mais dificuldades. 

Recursos/tempos a afetar à SALA +: 

- 1 professor(a) de apoio com funções de coordenação do espaço - 25 horas 

- horas de apoio da professora bibliotecária - 9 horas 

- horas dos titulares de turma enquanto os alunos têm inglês - 18 horas 

- horas de escola da professora representante da CPCJ - 2:30 horas 

- 1 professo(a) de apoio – 20 horas 

 

 

 

https://www.cnedu.pt/content/noticias/CNE/Organizacao_Escolar_o_tempo-2.pdf
https://www.cnedu.pt/content/noticias/CNE/Organizacao_Escolar_o_tempo-2.pdf
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2- A concentração das áreas de expressão no período da tarde no 1º e 2º anos 

Recursos/tempos a afetar em coadjuvação: 

- professor do grupo 250 - 4 horas 

- professor do grupo 260 - 3 horas  

- técnico dp PNPSE - 10 horas 

Pretende-se ainda estabelecer protocolos com associações locais e com o Município de 

forma alocar recursos noutras áreas da expressão musical/artística e dar continuidade ao 

projeto de dança contemporânea do ano letivo anterior. 

 

Monitorização/Avaliação do Projeto 

SALA + 

O(A) titular de turma deverá informar por escrito (documento do A.E.), semanalmente, os 

conteúdos trabalhados com os alunos que irão à SALA + para ser dada continuidade ao 

trabalho. 

Na SALA + existirá um dossier com os registos individuais de cada aluno (documento do 

A.E.). Em cada sessão, o(a) professor(a) que fez o apoio deverá fazer um registo dos 

conteúdos trabalhados com cada aluno e fazer uma breve avaliação formativa. 

Mensalmente, o(a) coordenador da SALA + deve dar feedback aos titulares de turma de 

cada aluno (documento do A.E.). 

 

Coadjuvação às áreas de expressão 

A monitorização será feita com rubricas de autoavaliação a aplicar aos alunos e rubricas 

de avaliação formativa a serem preenchidas pelos docentes envolvidos. 
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1º Ciclo - Oferta de Escola - Projeto Digital + 

Introdução 

Tendo em conta que as metas de aprendizagem propostas para o 1.ºCiclo do Ensino Básico 

explicitam as competências que os alunos devem evidenciar no final deste ciclo na área das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), neste projeto pretende-se desenvolver estas metas 

na área das TIC, numa perspetiva transversal e em estreita articulação com as restantes áreas,  de 

acordo com a filosofia explicitamente assumida no Currículo Nacional do Ensino Básico (Dec-Lei 

6/2001 de 18 de Janeiro) - as TIC como “formação transdisciplinar”. 

 Justificação do Projeto 

1. Metas de Aprendizagem 

Para a elaboração deste projeto teve-se em conta as quatro metas de aprendizagem propostas para 

estes níveis de ensino: 

Domínio: Informação/ Meta Final 1) O aluno utiliza recursos digitais on-line e off-line para 

pesquisar, selecionar e tratar a informação, de acordo com os objetivos definidos e as orientações 

fornecidas pelo professor. 

Metas intermédias até ao 4.º Ano 

• O aluno reconhece diferentes ferramentas digitais de acesso à informação (dicionários digitais, 

enciclopédias digitais, motores de busca on-line, etc.) e identifica, com o apoio do professor, as 

características de cada uma delas. 

• O aluno prepara e realiza pesquisas digitais em endereços de Internet fornecidos, motores de 

busca on-line e fontes off-line, definindo previamente com o professor as ferramentas e as palavras-

chave a utilizar. 

• O aluno seleciona, com o apoio do professor, a informação resultante de pesquisas digitais, 

identificando as ideias centrais do conteúdo e verificando a sua pertinência face aos objetivos da 

pesquisa. 

• O aluno classifica e organiza, em conjunto com o professor, a informação selecionada, recorrendo 

a ferramentas digitais adequadas (programas de gráficos e/ou de desenho, ferramentas para criação 
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de mapas conceptuais, etc.).  

Domínio: Comunicação /Meta Final 2) O aluno comunica e interage com outras pessoas, usando, 

com o apoio do professor, ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona e respeitando as 

regras de conduta subjacentes. 

Metas intermédias até ao 4.º Ano 

• O aluno reconhece diferentes ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona (programas de 

mensagens instantâneas, voz por IP, correio eletrónico) e identifica, com o apoio do professor, as 

características de cada uma delas. 

• O aluno comunica, sob orientação do professor, com outras pessoas, utilizando as funcionalidades 

elementares das ferramentas de comunicação escolhidas e com respeito pelas regras de conduta 

subjacentes. 

• O aluno interage e colabora com outras pessoas, partilhando, sob orientação do professor, ideias 

e trabalhos em espaços on-line previamente concebidos para o efeito (páginas Web de projetos, 

blogues de turma, etc.). 

Domínio: Produção /Meta Final 3) O aluno desenvolve, com o apoio e orientação do professor, 

trabalhos escolares com recurso a ferramentas digitais fornecidas, para representar conhecimentos, 

ideias e sentimentos. 

Metas intermédias até ao 4.º Ano 

• O aluno reconhece, com o apoio do professor, as características de diferentes ferramentas digitais 

(processador de texto, programas de apresentações eletrónicas, programas de desenho, etc.). 

• O aluno cria, sob orientação do professor, documentos digitais simples (mapas de ideias, textos, 

relatos, apresentações eletrónicas, desenhos, etc.), como resultado de tarefas de aprendizagem. 

• O aluno cria documentos digitais originais para exprimir ideias, emoções e sentimentos, utilizando 

as diferentes funcionalidades das ferramentas de desenho livre e produção de texto. 

Domínio: Segurança /Meta Final 4) O aluno adota comportamentos elementares de segurança na 

utilização das ferramentas digitais fornecidas, respeitando os direitos de autor. 

Metas intermédias até ao 4.º Ano 
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• O aluno reconhece, com a ajuda do professor, a existência de perigos na utilização de ferramentas 

digitais (para o utilizador e para os equipamentos) e adota comportamentos de segurança. 

• O aluno identifica, com o apoio do professor, a autoria da informação disponibilizada nas fontes 

eletrónicas consultadas. 

• O aluno assume comportamentos que respeitam as regras de conduta on-line. 

Projeto adicional para o 1º e 2º anos 
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Projeto adicional para os 3º e 4º anos 

O Pensa Rápido consiste num ambiente gráfico onde os alunos do 3º e 4º ano de escolaridade das 

diferentes turmas podem interagir (trabalho cooperativo em rede) e podem responder a questões 

relacionadas com os conteúdos que estão a ser leccionados na componente lectiva (curricular). 

Este projeto tem como objetivos: 

- Criar condições para o desenvolvimento de um espaço interdisciplinar; 

- Fomentar o trabalho em rede e dinamizar relações de convívio, camaradagem e respeito mútuo; 

- Permitir aos alunos acessos a recursos informáticos; 

- Promover a interação das escolas com o meio e o mundo; 

- Motivar os alunos através do uso das novas tecnologias contribuindo para a promoção do sucesso 

escolar; 

- Incentivar nos alunos o gosto pelo estudo, promovendo aprendizagens activas, interessantes e 

promissoras; 

- Criar condições de acessibilidade cultural e tecnológica; 
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- Desenvolver um espaço virtual de cariz lúdico - didáctico; 

- Utilizar de forma adequada a Língua Portuguesa em diferentes situações de comunicação. 

Recursos 

https://erte.dge.mec.pt/tic-1o-ceb-recursos-em-destaque 

https://pt.slideshare.net/pjrcs/actividade-com-as-tic-para-uma-turma-de-1-e-4-ano 

Avaliação 

 

 

 

 

 

https://erte.dge.mec.pt/tic-1o-ceb-recursos-em-destaque
https://pt.slideshare.net/pjrcs/actividade-com-as-tic-para-uma-turma-de-1-e-4-ano


Projeto de Educação de Saúde Escolar (PESE) 
 
A educação para a saúde em meio escolar é um processo contínuo ao longo de todo o percurso 
escolar das crianças e jovens e que visa promover-lhes competências,  conhecimentos, atitudes 
e valores que os capacite para fazerem escolhas e a tomarem decisões adequadas à sua saúde 
e ao seu bem-estar físico, social e mental, bem como da saúde dos que os rodeiam, conferindo-
lhes assim um papel interventivo e espírito crítico para o exercício de uma cidadania ativa, que 
também se quer transversal a toda a comunidade educativa. 
 
A promoção e educação para a saúde em meio escolar consubstancia-se em normativos que 
estabelecem o seu enquadramento legal e que definem os princípios que devem ser seguidos e 
quais as áreas de intervenção prioritárias. No nosso Agrupamento o Projeto Escola Saudável 
(PES) promove e coordena a sua operacionalização, devendo fazê-lo em articulação e 
colaboração com outros serviços, como a Coordenação de Educação para a Cidadania, os 
Serviços de Psicologia e Orientação (SPO), entre outros. 
 
Enquadramento legal 
 

⎯ Despacho do Secretário de Estado da Educação, de 27 de setembro de 2006 – Define as 
linhas de orientação e temáticas prioritárias no âmbito da Educação para a Saúde, a 
integrar obrigatoriamente no Projeto Educativo de cada Agrupamento / Escola.  

⎯ Despacho nº 2506/2007, de 20 de fevereiro – Sobre a designação do Professor 
Coordenador da Educação para a Saúde, em cada Agrupamento /Escola.  

⎯ Relatório Final do Grupo de Trabalho de Educação Sexual, de 7 de setembro de 2007, 
aprovado pelo Diretor-Geral da DGIDC – Dr. Luís Capucha – em 28 de novembro de 2007.  

⎯ Lei n.º 60/2009 de 6 de agosto de 2009 - Estabelece o regime de aplicação da educação 
sexual em meio escolar.  

⎯ Portaria n.º 196-A/2010 de 9 de abril de 2010 – regulamenta a Lei n.º 60/2009 de 6 de 
agosto.  

⎯ Programa de Apoio à Promoção e Educação para a Saúde, produzido pela Direção Geral 
de Educação (DGE) - setembro de 2014  

⎯ Referencial de Educação para a Saúde, produzido pelas Direções-Gerais da Educação e 
da Saúde, em colaboração com o Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos 
e nas Dependências (SICAD) - junho de 2017.  
 

Áreas prioritárias de intervenção 

⎯ Saúde mental e prevenção da violência 

⎯ Educação alimentar  

⎯ Atividade física 

⎯ Comportamentos aditivos e dependências 

⎯ Afetos e educação para a sexualidade 
 

Objetivos do Projeto Escola Saudável do AECM 

⎯ desenvolver a consciência cívica de toda a comunidade como elemento fundamental no 
processo de formação de cidadãos responsáveis, ativos e intervenientes;  

⎯ fomentar o reconhecimento da saúde como um bem precioso e a tomada de consciência 
da responsabilidade de cada um na promoção da saúde individual e comunitária;  



⎯ sensibilizar a comunidade escolar e as famílias dos alunos para a importância do 
trabalho na área de Educação para a Saúde, promovendo o seu envolvimento e 
participação nos projetos da escola;  

⎯ proporcionar o desenvolvimento de competências pessoais e sociais que habilitem os 
alunos a melhorar a gestão da sua saúde e a agir sobre os fatores que a influenciam;  

⎯ promover a adoção e a manutenção de estilos de vida saudáveis e a prevenção de 
comportamentos de risco.  

⎯ promover, numa perspetiva de educação global do indivíduo, a capacidade de ouvir, 
negociar, respeitar o outro, tomar decisões, reconhecer pressões, ou destacar a 
informação pertinente; 

⎯ colaborar no desenvolvimento e operacionalização dos planos de educação sexual de 
turma estabelecidos ao nível das respetivas equipas pedagógicas; 

⎯  fomentar a articulação entre os órgãos, estruturas, serviços da escola (SPO, 
Coordenação de Educação para a Cidadania, CAA, Coordenação de Diretores de Turma, 
entre outros), a Associação de Pais e Associação de Estudantes, no desenvolvimento de 
ações no âmbito da Educação para a Saúde;  

⎯ desenvolver as vertentes de pesquisa e intervenção, promovendo a articulação dos 
diferentes conhecimentos disciplinares e não disciplinares;  

⎯ fomentar a articulação com instituições e/ou recursos comunitários, que se revelem 
úteis na concretização da Educação para a Saúde e Educação Sexual. 

 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professora Ana Golaio  
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ENQUADRAMENTO 

O Professor norte-americano Matthew Lipman, preocupado com a atuação 

precária dos seus alunos, concebeu o Programa Filosofia para Crianças, 

dispondo-se a ampliar o desenvolvimento das habilidades cognitivas mediante 

discussões de assuntos filosóficos e propondo, com tais discussões, a 

introdução filosófica de crianças e jovens, no final da década de 60. 

A partir de 1976 o Programa Filosofia para Crianças, difundiu-se pelo mundo, 

sendo traduzido e colocado em prática em vários países.  

A finalidade é desenvolver as habilidades cognitivas através do diálogo, 

motivando a aprendizagem, um pensar ponderado, inventivo, de uma maneira 

contextualizada e, da construção da cidadania, através de uma convivência 

saudável, respeitando as ideias divergentes e a variedade cultural. 

As crianças desde a sua mais tenra idade manifestam uma enorme curiosidade 

por saber e não se cansam de interrogar sistematicamente os pais ou 

conhecidos para satisfazer essa curiosidade. Esta atitude revela-se essencial 

dentro de um quadro educativo que procura romper com a educação para instruir 

e contribuir essencialmente para uma educação para pensar, que implica a 

reflexão, a crítica e a criatividade. 

Com este projeto reconhece-se que a filosofia é um contributo positivo para 

desenvolver o espírito crítico e criativo, para ensinar a pensar e a argumentar, 

para agilizar o pensamento e o discurso, para promover a curiosidade e a 

tolerância intelectual, para desenvolver outras competências de âmbito mais 

curricular, como a leitura e a escrita, competências transversais a todas as 

disciplinas e com impacto positivo noutros domínios curriculares. 

Pretende-se com este projeto criar um espaço de questionamento, de reflexão, 

de autoconhecimento, de criatividade... 
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OBJETIVOS 

- Educar para os valores éticos universais; 

- Estimular as crianças a ter um pensamento bem estruturado; 

- Desenvolver a autonomia reflexiva, a consciência humanista, ética e cívica; 

- Aprender procedimentos que os ajudem a pensar, cada vez mais, de maneira 

crítica, reflexiva, criativa e autónoma; 

- Tornar possível uma formação mais integral dos cidadãos a partir da idade infantil; 

- Agilizar procedimentos cognitivos e verbais; 

- Tornar mais eficientes as competências de leitura e escrita; 

- Promover as competências de diálogo, respeito e tolerância; 

- Estimular a sensibilidade estética e o interesse pela expressão artística. 

 

METODOLOGIA 

O projeto “Filosofia para Crianças” é desenvolvido nas turmas do 4º ano. Consta 

de uma programa gerido do modo mais aberto e flexível possível, continuamente 

adaptado às interrogações, interesses e solicitações que emergirão dos grupos 

de crianças, à idade dos alunos e, sempre que possível, articulado com o 

percurso escolar formal. 

No presente ano letivo, o projeto desenvolver-se-á, como coadjuvação nas aulas 

de Cidadania e Estudo do Meio. A lecionação será da responsabilidade da 

professora Ana Golaio, em articulação com os titulares de turma e o responsável 

disciplinar no Agrupamento, durante um segmento de 60 minutos semanais 

(máximo). 
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TEMAS A TRATAR / ATIVIDADES 

- Bullying – As marcas que ficam em nós e o que pode ser feito. 

- Família – “O livro da Família”- Tipos de famílias 

- Ambiente – Imagem de um monte de lixo em sala de aula; lixo no recreio; 

poluição no planeta. 

- Resolução de conflitos - A história “O soldado João” de Luísa Ducla Soares 

- Liberdade – A história “O elefante acorrentado” de Jorge Bucay; Filosofia para 

crianças; Nomen, Jordi; Pergaminho;2021 

- Influência nos interesses / opinar - A história “O camaleão” de Antón TcheKov; 

Filosofia para crianças; Nomen, Jordi; Pergaminho;2021 

- Solidariedade – Projeto “Uma Escola de Sorrisos” 

- Diferenças de pensamento – “A história dos seis sábios cegos e do elefante”; 

Filosofia para crianças; Nomen, Jordi; Pergaminho;2021 

- Diferenças de perspetiva – “A história do Capuchinho Vermelho contada pelo 

lobo”; Filosofia para crianças; Nomen, Jordi; Pergaminho;2021 

- Educação para os Media - Observar o que nos rodeia – Utilização do telemóvel, 

Projeto “Um olhar sobre o meu dia-a-dia” 

- Memórias e tempos vividos – Quadro de Salvador Dali “Persistência da 

memória”  

- Partilha – Atividade “Liberta um poema” 

- Autoconhecimento – “Quem sou?” 

- Democracia – Conceitos e questões. 

- Igualdade de género – O que podem fazer as raparigas? E os rapazes? 

- Comportamentos de Risco – A sociedade e os riscos que devem ser evitados. 

- Voluntariado 
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AVALIAÇÃO 

A Avaliação dos alunos terá sempre um carácter formativo e formador que se 

deverá refletir a médio e longo prazo, visto que, pretende desenvolver o espírito 

crítico e criativo e outras competências de âmbito mais curricular, como a leitura 

e a escrita, competências transversais a todas as disciplinas e com impacto 

positivo noutros domínios curriculares. 

Também serão elaboradas Rubricas de auto e heteroavaliação, de modo a 

monitorizar o interesse e o grau de participação de cada aluno.   

  

 


